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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 10

CARACTERIZAÇÃO DE UM AGROECOSSISTEMA 
DE CAMPO NATIVO NO INSTITUTO REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO RURAL (IRDeR)

Maiara do Nascimento da Ponte
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Departamento de 
Estudos Agrários Ijuí - RS

Antônio Carlos Marques Júnior
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Departamento de 
Estudos Agrários Ijuí - RS

André Fernando Moss
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Departamento de 
Estudos Agrários Ijuí - RS

Eduardo Almeida Everling
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Departamento de 
Estudos Agrários Ijuí - RS

Cleusa Adriane Menegassi Bianchi
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Departamento de 
Estudos Agrários Ijuí – RS

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar um agroecossistema ecológico de 
campo nativo em relação a uma mata nativa. Foi 
realizada uma análise comparativa entre uma 
área de campo nativo de 12 hectares e uma área 
de floresta nativa de 78 hectares, localizadas 
no Instituto Regional de Desenvolvimento 
Rural, pertencente ao Departamento de 
Estudos Agrários da UNIJUI, no município de 
Augusto Pestana. Nestas foram analisados 

pontos relacionados a Ecologia e agroecologia 
agrícola relacionadas a fatores bióticos e 
abióticos, a química e física do solo observando 
os diferentes relevos da paisagem e a botânica 
verificando os diferentes níveis de antropização, 
presença de diferentes culturas, interferência 
humana, a presença de pecuária e circulação 
de animais, níveis de sucessão ecológica, 
espécies pioneiras e espécies clímax, diferentes 
extratos, bem como a descrição dos ecótonos. 
Houve diferenças entre estes dois sistemas, 
onde no campo nativo apresentou maior nível 
de degradação devido ao intenso manejo 
realizado pelo homem, do mesmo modo que 
menores índices de fertilidade, biodiversidade, 
nutrientes e retenção de água. Ao contrário da 
mata nativa, que mostrou grande diversidade de 
seres vivos, maior concentração de nutrientes, 
contando com um clima mais ameno, melhor e 
maior retenção de água da chuva, aumentando 
a capacidade de armazenamento desta no solo, 
não sofrendo degradações agressivas como o 
agroecossistema de campo nativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Agroecossistema; Campo 
nativo; Mata nativa.

ABSTRACT: The objective of this work was 
to characterize an ecological agroecosystem 
of native field in relation to a native forest. A 
comparative analysis was carried out between a 
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12-hectare native field area and a 78-hectare native forest area, located in the Regional 
Institute of Rural Development, belonging to the Department of Agrarian Studies of 
UNIJUI, in the municipality of Augusto Pestana. In these were analyzed points related to 
Ecology and agricultural agroecology related to biotic and abiotic factors, soil chemistry 
and physics observing the different reliefs of the landscape and botany verifying the 
different levels of anthropization, presence of different cultures, human interference, the 
presence of livestock and animal circulation, levels of ecological succession, pioneer 
species and climax species, different extracts, as well as the description of ecotones. 
There were differences between these two systems, where in the native field there was 
a higher level of degradation due to the intense man-made management, as well as 
lower fertility, biodiversity, nutrients and water retention rates. Unlike native forest, which 
showed a great diversity of living beings, a higher concentration of nutrients, having a 
milder climate, better and greater rainwater retention, increasing its storage capacity in 
the soil, not suffering from aggressive degradations such as agroecossistema of native 
field.

KEYWORDS: Agroecosystem; Native field; Native forest.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os agroecossistemas são caracterizados por serem ecossistemas agrícolas que 
possuem o objetivo de manejar os recursos naturais, como por exemplo, através da 
captação de energia solar do ambiente transformando-a em fonte de alimento para 
seres humanos e animais, além disso, pode-se afirmar que o homem possui o domínio 
deste sistema, sendo este, responsável por organizar e manipular os recursos do 
meio (Kozioski et al., 2000). Já para Friderichs et al., (2016) agroecossistemas são 
caracterizados por conterem interações físicas e biológicas de seus componentes, 
onde o ambiente é responsável por determinar a presença de cada componente em 
um determinado tempo e espaço, fazendo com que isto resulte no processo de inputs 
e inputs e outputs.

Segundo Feiden (2005), diferentemente de um ecossistema, onde existe uma 
fonte principal de energia (o calor) o agroecossistema conta com diversas fontes 
auxiliares de energia, como por exemplo, a força humana, tração animal e combustíveis 
fósseis, onde esta energia é dirigida direta  ou indiretamente ao agroecossistema. 
Ainda Feiden (2005) afirma que a ciclagem de nutrientes tem entrada ao sistema 
através da aplicação de fertilizantes e adubos orgânicos ou industriais e a saída 
causada pelos processos de erosão, lixiviação, entre outros. Devido á diminuição da 
biodiversidade, ocorrem consequentemente a redução dos níveis tróficos, havendo 
perda dos produtores e consumidores primários. 

De acordo com Nabinger et al., (2009) o campo nativo é caracterizado por 
ser um ecossistema natural pastoril, tendo este, fundamental importância para o 
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desenvolvimento da atividade pecuária em grande parte do estado do Rio Grande do 
Sul. Segundo Moojen e Maraschin (2002) as pastagens naturais são responsáveis por 
revestir cerca de 12 milhões de hectares, onde estes frequentemente são compostos 
por uma vasta gama de espécies vegetais, as quais estão relacionadas aos mais 
diversos tipos de solo e variáveis climáticas características de cada região (Carvalho 
et al., 1998). 

Porém o campo nativo vem sendo mal explorado (Moojen e Maraschin, 2002), 
acarretando na perda da fertilidade, diversidade e consequentemente do potencial 
produtivo. O elevado número de animais por área acaba por prejudicar não somente 
a vegetação, mas também o solo que acaba sofrendo processo de compactação, 
dificultando que as espécies consigam ter um adequado desenvolvimento de raízes, 
impedindo que completem seu crescimento por escassez de fatores bióticos como 
no caso da água e nutrientes absorvidos do solo. Além disso o processo erosivo 
ocasionado pelo mal manejo do campo nativo também é de extrema importância, pois 
este é capaz de causar tanto perdas de solo irrelevantes, quanto o carregamento de 
nutrientes essenciais para as espécies forrageiras (Cassol et al., 2002).

A mata nativa é reconhecida, por nunca ter sofrido nenhum tipo de modificação, 
alteração ou perturbação ocasionada pelas ações do homem no decorrer dos 
anos, podendo, em muitos casos, ser caracterizada como uma comunidade clímax 
(Wikipédia, 2018). Além disso, possui funções ecológicas de grande importância para 
o equilíbrio ambiental, é responsável por proteger o impacto das gotas da chuva no 
solo, manter a biodiversidade, proteger a fauna e a flora, proporcionar maior absorção 
de água no solo, aumentar a fertilidade do solo, atuar como proteção do solo, entre 
outras (Martins, 2010).

O trabalho tem o objetivo de caracterizar um agroecossistema ecológico de 
campo nativo em relação a uma mata nativa.

2 | 	METODOLOGIA 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma ação interdisciplinar da disciplina de 
Ecologia Agrícola e Agroecologia, pertencente ao curso de agronomia da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ, sob a orientação da 
professora Cleusa Adriane Menegassi Bianchi no dia 09/05/2018. Consisttiu em uma 
análise de comparação de uma área de campo nativo, com outra de mata nativa, ambas 
localizadas no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural – IRDeR, pertencente ao 
Departamento de Estudos Agrário da universidade, situado no município de Augusto 
Pestana.

A área do campo nativo corresponde a 12 hectares, em que na parte aérea ocorre 
a introdução de espécies forrageiras perenes, perdendo algumas características 
de campo nativo. O manejo realizado é de roçadas anuais. Como área base para 
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comparativo serão utilizados 78 hectares de Mata Nativa, composta por mata ciliar 
sem interferência do homem, apenas por fatores ambientais.

Para desenvolver a atividade de comparação, foram observadas ambas as áreas, 
analisando as informações dos diferentes agroecossistemas, bem como a Ecologia 
Agrícola e Agroecologia, observando os fatores abióticos e bióticos, água e demais 
nutrientes, e as relações ecológicas. Com relação a composição botânica, analisaram-
se os níveis de antropização, presença de culturas, influência de aplicações de 
produtos agrícolas, presença de pecuária e circulação de animais, os nível de sucessão 
ecológica, espécies pioneiras e espécies clímax, os diferentes estratos, descrição dos 
ecótonos e caracterização das espécies dominantes.

E por último, com relação a química e física do solo, realizou-se a leitura da 
paisagem, observando e identificando as diferenças de solos no contexto da paisagem. 
Descrição de relevo, profundidade, tipo de vegetação, granulometria, porosidade total, 
material orgânico, presença de raízes em profundidade, forma das raízes e abundância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos dois agroecossistemas avaliados foram visualizadas distintas relações 
intraespecíficas de cada meio, bem como diferenças entre fatores bióticos e abióticos.

Na área de campo nativo (Figura 1), foi possível observar as entradas e saídas 
de energia, populações e organismos, sendo estes de grande relevância para a 
manutenção do meio. Além desses observou-se a presença de uma grande diversidade 
de plantas arbustivas de grande porte á espécies rasteiras, bem como a existência 
de animais como bovinos, insetos e aves, responsáveis pelo equilíbrio ecológico do 
mesmo. 

Figura 1: Área de campo nativo, IRDeR/DEAg/UNIJUI. Fonte: Autor.
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Já na área de mata nativa (Figura 2), notou-se a diferença entre as entradas e 
saídas, onde a entrada de energia solar no meio se dá de forma difusa, pela barreira 
natural criada pela grande quantidade de árvores encontradas neste espaço. As 
saídas são ocasionadas pelo vento, encarregado de realizar  as trocas de energias 
que encontram-se no interior da mata, e, do mesmo modo, manter o equilíbrio 
termodinâmico desta, permitindo que ocorram diferenças entre o microclima deste 
agroecossistema para o primeiro, visto que a mata nativa apresentou clima mais 
ameno, com temperatura baixa, criando um clima mais agradável. Ainda neste, pode-
se observar a presença de microrganismos, insetos, organismos e espécies arbustivas 
responsáveis pela manutenção do meio.

Figura 2: Área de mata nativa, IRDeR/DEAg/UNIJUI. Fonte: Google imagens.

4 | 	CONCLUSÃO 

Ao final deste trabalho foi possível verificar as diferenças entre um campo nativo 
e uma mata nativa, onde no campo nativo existe um maior nível de degradação devido 
ao manejo inadequado realizado pelo homem, do mesmo modo que menores índices 
de fertilidade, biodiversidade, nutrientes e retenção de água. 

Já na mata nativa identificou-se uma grande diversidade de seres vivos, maior 
concentração de nutrientes, contando com um clima mais ameno, melhor e maior 
retenção de água da chuva, aumentando a capacidade de armazenamento desta no 
solo, não sofrendo degradações agressivas como o agroecossistema de campo nativo. 
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